
ANO LVIII FARO, 4 DE AGOSTO DE 1977

PORTE
PAGO

SEMANÁRIO REGIONALISTA Director:

Animaçãó
alqarvia
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O BTIDA 'él aprovação da Di­

recçâo Geral=do Turismo,
vai ser tomado ,público, 110 de­

I
. curso do oorænte mês, o PL4.­

" _,-.' c'
-

"'NO"·'D."'..;AN1MAÇÃ'O· DA' CO;­
.MISSÃO IREGIONAL OE TURIS­
MO 00 AlGARV.E ,pARA 1978,
que engl.obà 'um avultado con­

junto de. ,realizações culturais,
recreativas' e desportivas.

É sua. intenção promover a

procura turística do Algarve e,

simultaneamente, cobrir o tem­

po de quantos tenham 'procura­
oo a nossa P,ro·víncia para as

suas férias. De considerar tam­
bém a influência que. :pretende
'exercer, a nível ,regional dos vá­
fios sectores envolventes; cul­
tura, desporto, Irecreio, etc., e as

possibilidades do seu :pl'eno
acesso aos ,residentes.

A valoriza�ão e'�oDómi�a
da Serra do, Algarve

Visita'
do Director Geral
do £ul-turo

e o aproveitamento
d" d

'.

·b
•

, 8, �agDa� es.sens rios e. n eires
Pelo Dr. J. Fernandes' Mascarenbas,

.
"

EM missão de estudo e de traba­
lhe> e a fim de' ventitar com

elementos locais diversos prpblemas·
" de animação cultural, esteve há dias
"
em .f1tro· o distinto- artista" 'sr. Arq.
-Lima de F,reitas, que, à sua ascen­
dêrroia 'pr(»{ima' algarvia- e às suas

ligações com'a nossa ��o.vín¿ia, pro.,
videncialmente alia ;a oircunstância
de ser o actual 'Di'recto.r Geral da

cia numa provnoia como o A,lga>r:.le Acção Cultural'. Para aquele efeito
c'om. oeríodos de lonqas 'est'lagens, o ilustre visitante 'reuniu na sede da
p'r.eclsa;�entre� quando- 1(1 água" mais Comissãe> 'Regional de' Turismo do
necessane .se toma.

.

Algarve1()()ffi o P·residente darespec-Se há.anos que se deveria ter 'em- tiva Comissão Administrativa e
p·reerHij'id'O la sélFie. essa' obra .e h?jel mernb,1'OS do Irespectivo. G'�upo Cul-
o orobíerna esta,n� .

quase ,nes'(l,IViI�o tural, com 'O Presidente da Oâmara
e s= seus. beneficios. quer' pl,uv�'o·. de Faro e outros el,ementos, tiendo
rnetneos 'e ,Q;e" ,def�sa ,de- ercrsét.D·,,· ficado' assente a 'realizaÇ""a;o. nesta ei-
quer de ordem I(Ig;fjcQlla Ie >filo-resta'l dade 'da Exposiç.ão Comemorativa,
s'amam . l_re'tev'antes1 . .

.

do "Cinquentenário de ,¡PRESENÇA,
.pmJenfa�-�Ef "mUite ,1'O'tlva-ve,lmen- que' de' momento está' 'em' Coimbra,

te c�!I1ferencll(ls" ,f,lz,eram-se cornu- se: efectuará' em' salas do. Teatro
rucaçoes -bern- ·f,undamentadas, sem Lethes e motivará uma série de: co-
dúvida, "nec;lig,ilra'!l1-se -ralatónos, .etc.; lóquios e 'palestras em que se farão.
mas tude connoua -quase em 'pon- ouvtr, emre oUliros, os 'Drs. David
to morto.

..
Mourão Fenrei·ra, João Gaspar Si-

Por outro II'ado; um ma:lor aprovei- mões e Joaquim Magalhã'eS, tendo
temente da água dos nos

.

e mlbel- sido fo-cado-s tambem� outros pon-
ros, a. ermazeaær em a'lbufieq'ras, re- ,tos de interesse, como 'sejam, por
solv&lnt'a 'em pane o,, prro:�lema da exemplo, � situação do' 'Consewató-
rega do A'I@arve,. 'Poss'I�'I.I'It'ande o Ilio 'Relgíl)nal�. dO, G'rup;G Teatral do
se�- ;deSlerwolvlmenro ag'rt'cola 'e pe- Lethes e do próprio Teatro Lethes;
CUa-�IO:: , ,a Irealização em Setembl'O do 'Fiesti-
Ja nas epocas -romana e a;t'ahe se, val Nacional de' .,Folclo're, etc ..

'usavam no, Algarve pequenas- bar= Sabemos qUe-. em seguimento des-
4." PNGINA ta visita outras se encontram pro-

g'r&maS,. o que não pode' deixar de.
constituIr motivo·de- satiSfação para
os 'poucos. que entre nós se mte­
lI"essam Ipelas. coisas da Cl!Iltura.

'

6 ASTA-SE por vezes <o tempo.
em discussôes pelavrosas e

estéreis, tão em moda, 'El

dois oroblemas ,f'undamen�8'is de

Alga,rve continuarn por resolver: o

magno. problema da arbonzaçâo da
sua Seora e 'e de maior epnoveita­
mente da água dos .seus rios 'e ,pi­
beires.
Quante 'à Seora, 'a'S respectivos

terrenos continuarn dia 'a dia a em­

pobr-ecer pela - erosão. ao mesmo.

tempo que nâo se, ,regularizam as

chuvas. factor de grande limpOlrtân-

HA um ditado, Uma mane'i'ra de
dizer muito algaNia, q�, sem

desprimor. para ra bela aldeia
do nosso estimado Dr ..

J-ose Fernan­
des: Mascarenhas - e ele sabe
quanto..o (a) ap�eciamos - se ex­

prime da seguinte fo�ma: . «De Us­

boa abaixo, Moncarapacho!».
IPois .é. 'Pela muita consideração,

pelo muito apreçG, pelo muito arec­
to que nos liga ao OR. ALBERTO
IRIA - e só ra ve,�dade'i'ra estima
pode permitir a subtileza de uma

brincadei'ra -, esta notícia ,podia
perfeitamente �ntifular-se: DR. AL-"
'BERTO :IRIA / PRÉMIO GULBEN­
'KlAN DA ACADEMIA PORTUGUE­
SA -DA HISrÓ'RIA / ,I; / 49,' SEPA­
RATA 'DO CORREIO 'DO SUU
Mas- não. Há uma tal desprop;or­

ção entre os. dois ,factos, que só
as 'circunstâncias fizeram :coincidir,
que temos. ,forçosamente- que mini­
mizar o segundo, que, a,final, só a

nós .nos honra e em nada aumenta
a gl(lda do 'visado, para assinalar
firancamente o 'pllimei,�o, que indubi­
tavelmente ° distingue, o glorifiica e

enaltece e·.,honra. ,tiàmberp. e dupla­
mente a ,�rOVJncia, qua lhe. foLberço
a.'as,prápr,ia$· .Ietras nacionais.
.'. Constituiu..ele no -tacto_.de· ao 1iI0S­

so ittisw..e· iÇ()mpr�vinclane>' DR" .,AL�

B£.aTO. IRIA·:e . pelo .seu, notável, li­
'V'_fO DA, JMI?ORTANCIA_ GEO-POLl­
T.fCA.. ,DO : ALGARVE,. NA, DEFESA
MARllilMA DE ..P.ORTUGAL, NOS
S�CULOSi;XV ,A,X.y,IJII,.a que. j(t fi­
zemos Jextensat<e merecida lI'eferênr
CiaJ.lBStétS cDIÍJrtaSc;,:t&Il-.sido_ atribuído
wp;¡iodos • PRÉMJOS, OE HIS;ró-RIA
«CALOUST,E GULBENKIAN», o' ir:&­
ferente a" temas ,cde;1 «História:,PoJ:tu-

'1:;:0£ rece';wmenfe eleuo Sócio Corres­
:,' " ponderÍw ela Acàdemia POl'tuguesa
Jã.. História; o distinto escritor e jomalista,
nOBSO m.illo pre�. amigo, DR VIRGI­
LIO ·.:ARRUDA, ilustre Director do nosso

estim.ctJ:lo .£Olega <Correio do' Ribawjo�, o

jomoL ,mms. antigo, e de maior tiM{jem que
se. p¡:lblica..no, distrito de Sanwrém.
Autor de. tuna obra <[tU!' consta já, de

várias.;, .volumes, e que o wm acredikulo
COIlID_O mais esforçado' e o mais proficiente
deibriwador dos primorooOS' ftUitos ela rna,

.gnjfica cidade '.em qU<! nasceu, em que

.� desempen1wdo importanws oorgoo e

,.im.que ...gosa.de'mereci.do prestigro. o DR.
VIRGILIO ARRUDA wm. honràdo por

mais...c:.la uma. vez o CORREIO'DO SUL
�QnLO briITw cla. sua notável colaboração
'e' é um amigo_. e um ",dmiriJ-dOl'''muito de­
dict:ul.o. do 'Algàroe, que visita corn relati"a

�q�ncia.
..

.

N iula.,.nos, gar,œl.te mesmo que por cá

'� e.tsfa agoro, ·inebri.cu1o pelo no.so eli­
.� . apaixorw:do. pelos nossos Twri:rontes.
.e11!-be;"ecj.do com as nossas praias,

Seja como for, cá ou lá, daqui lhe en·

viamos..wn grcuule. abraça pela justa con­

s�rqção de -que. foi cJvo,

'FESTEJOU recentemente mais um

."

' ani.vel'llÓl!io e entrou no 64. o ano

:de, publi'cbção. o nosSo_ estimado colega
.<Folha. .do.' Domingo>. _que mantém ga­

'lhnrJamente� a sua pqsição de orgão da
diocese .. cJgarbiense. e nellla cielade brillum-
t.,mente. se publica..·

.

-

Com os desejPR daS maieres felicido.íles
e de muito mais longa vida,' aqui deixamos
a todœ quantoo, nele. trabalham as nossas

SÍncel'ClS e ..¡ectuœas '{éliciúJções,

guasa dos'Séculos XIVa XX», ,rela­
tivo a 1976, instituído anualmente
na ACADEMIA PORTUGUESA 'DA
HISTóRIA e exclusivamente para
sóci,GS seus, :pela benemé�ita insti­
tuiçã,o�a que-,p¡ll8side. ou..presidia o
51". Dr. Azeredo Perdigã_o�
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:F.estos··
em Pontes
·MaJ"chil

O ,RGANI:ZADAS mais uma vez

CLUBE ATLÉl'lCO PONTENSE
e com- o. patrocínio da.Comissão' 'Re_
gional de Turismo do Algarve, vão
decor.rer nos 'próximos dias 6 e 7,
sábado e domingo, as tradicionæs
festas no sítio de PONTES DE MAR­
CHIL, dos ar,redores desta cidade.
festas de habitual aleg'�ia, com as

suas costumadas· 'competiç'õ'es des.
portivas de caracter popular, os

seus números de ;fol�ore, as suas

actuações de conhecidos artistas e

de conjuntos musicais, estamos cer­
tos que elas mais uma vez atrairão
ao ,po'puJoso sítio numeroso público
interessado.

Dr. Tomás Ribas_
POR despacho do. 81'."' Secrefáli:o JAEs­

tado da Cultura, foi: nomeado.De.
legado. ela mesma Secretaria' no. Algarve,
para o efeito de acompanhar de perto" e

oriental'. diversas manifesto:çiies de romcter

oultural cque entre nós se· encontram pro­

jectadas, o. distinlo escritor. profess-or e jO<'­
nalista. nosso. prezado amigo, DR. TO­
MAS RIBAS..

Nome sobejamente conhecido em todo o

Pais e até na nossa Provincia, onde há
meses esteve regendo aulas de .Folclore ..

Etnologia num
-

curso de guias:interpretss
ela Escola de Howlaria e-TUrismo; elemen­
to extremamente activo de todas as llUlni­

fe.taçõe. culturais reali:uulas em Portugal;
antigo director de wn Teatro Experimental.
e antigo. professor da Escola de Bailado
Clássico do 'Tea¡"o� de São Carlos; publt­
cista, conferencista e autor teatral., consi­

dera.do mesmo um doo nossos melhor-.Js cri­
ticbs noo dominios do <ballet>, cla: ceno­

grafia e ela representação. a' sua presença
no Algarve constitui tuna sólida garantia
de que tudo .e promDverá com bilo e a

indispensável projecçiio.
Saudamo-lo afectuosamenle.

Deleg�ção do Sol
da.' Associação
do,s Coma.ndós

Ignorância �
_.

u -;; � 7 ,'
... :..1-"1. J • .) I J

N.O 2990

sua irnperatividade, As ,oidades, as

Vi,las Ie as A'I'de'ias, são pequenos
mundos que g'nada,tivamente formam
as Nações.

.

. O Adga,we\ é uma das pnin'CÍpl(lis
Provincias de País; o séu Distnto
possui belezas 'e riquezas tais, dan­
de-Ilhe urna eonjuntuea turisti·ca· das
mai,s 'oU'r1i'esas e 'oa,r-actersti'cas de

Portugal.
Pa'ra

.

exemplo, no.' respeitante 1(1

Q-Ihão, o meu l'e'nrão-Nata'i, conSli·
4." PAGINA ---__,.

MARIO LYSTER FRANCO

Faro-Olhão
'orçae a sua

Turismo do Algarve
Por Arnaldo Martins de Brito

no

U MA gra'n.'de infl.uênoi,a, de sen­

time'ntoso deve surgi'r em to­

dos 'nós, estimados com­

orovincianos, Temes por obrigação
honrer 'es nossos antepassados:..
g,I'Ü'ni·fi.ca,r a memónia des que foram
grandes na nossa Província. pelo
saber 'e piel'as 'virt,udes. No. decáío-'
go 'cí-v'ico de 'qualquer IP�ev.e, é esve
um dos p,pimei,f-Os mandamentes.

Os ,nessas senti,mentes encamli.-·
nha-des palra e «pilan-e Iregie'na>f», em

coisa 1(I,lg-u-ma perdem o senti,do' da

ou· m·á .. fé

DEUS
QUASE PAD.RE

Pelo P. leonel dos, Ramos
'Sua Santa Ig:reja, e :de:vendo' s'er

habiJ.itado de Genere, na forma das
Leis Sinoda,is, 'p�etende p'rova'r flra­

ternidade com seu Irmão Jo·ão Gre­

góri'o Ramos, filhos dos mesmos

Pais e Avós, pro.ximamente habUi­
tado, 'Para :poder ser Ordenado
quando V. ,Ex.' Rev."" houver por
bem' eonfe�i'r Ordens; P. 'respeito"
samente a V. Ex.' -Rev.rna S. S. admi­
ti-lo, à �ciita habilitação. E. R Mcê.)).

O 'Bjspo da nossa Dioc'ese, D. An_
tónio Bernardo da. Fonseoa -Moniz,
dá -o despacho: {(R .. ao N'. M, Rd.o
D,r. Provisor. Faro, 8 de Abril de

pm 'um preprietá,nio ·1·oca,l, mais ta.r,de agraoiade com e

título de Visconde >de Esto'i.
Censiderando que e seu neva p'rep'rietánie pr'emeveu

nele impenantes melhe:ramentes, transformande-'e no que
'ficeu sendo uma I'uxuesa 'e ap,razível :vivenda a'e gesto.
,remântico ,da época.

Censiderande' que pa,ra o 'enniquecimente e ,decora­
ção. ,int'erie,r e exteri-o,r de> mesmo' pa,láoie adquiniu esse

'neve prop'rietá'r,ie, lem. ga'lerias ¡estna,ngei'ras, s'eb'fe�ude
ita,fj'anas, nume,rosas peç:asÆ.rtíst,ic'as 'e cem,rat,ou pa'na 'nel'e
t'raba'lha'rem a'rtistas PQlftug-u-eses ,de 'certa n'omeada Ine
seu tempo Ade·l,fo Grenro Demi,ngos 'Costa José Mra,hi'll
Plerei·ra JÚ;'ier, Jesé Pedn� ,da Cruz ,Leinia, ,etc"

Ge,rrs'iderando qUe essas Jdecoraçõ'es, 1(I'lgumas por
ventura 'de goste' ,disc'utível 'e ,certa i,nceng,r-uência, em
nada. prejudioa,ram a sumpwosa traça e· a heleza inicial
de teda III const,nuçãõ e antes a valoriZ!anam e 'aumentaram
o sabe'r ¡¡¡,rtístice e '�Iegante que ;já apresentava.

4." PAGINA ,.

1848. ,Bispo do Algawe». 'Estas
abreviaturas querem dize,r: 'Remeta,..
·se ao NOSse> Muito' 'R,everendo
Douto,r Prov,isor. 'Este, po,r sua vez,
esc,reve pelO' seu :próprio punho:
«P'fGceda-se à 'Informaçiío Secreta
do Rev.· ,pároc:o de Messines, para
o que se passe Carta. Faro, 8 de
Ab..,U ,de ,1848. 'Rasquinho))':
Não basta que- o Candidato ao

Sace'rdócid diga que quer ser Pa­
dre. O ,Bisp,l) é "obrig:ado li! 'infor.mar­
-s'e junto de .p,essoas fidedignas da

! .• PAGINA'--_ _"

Servi'ço'
d,e Es.trangeiros,

\
e'm P-Waro
S OB :a p;residência do sr. Co'ronel

.

,Ramires '�amos, digníssimo
Dlrect�� d!,. Serviço de 'Estrangeiros
do Mmlst�no da Admin'istmção IA}
terna, ¡realizou-se nesta cidade . mCl
passado dia 27; a ;inaugllraçã�, do
Gabinete 'Regional do Sul, 'que em

�aro ,f¡oou tendo li! sua sede 16 se
tnteg'l"a- na louvável ,pGlítica de 'im�
plantaçã�. dos ·,respectivos serviç.os,
prosseguida pel.o o�an¡smo.

O 'referido Gabinete, que ficou ins_
talado na Rua do D,r. José de Matos,
tem por Ohefe o sr,. Capitão 'Filipe
ferr�'lra Lopes e O' acto inaugural 're­
vestiu-se de toda a solenidade e lu­
zimentos. Alem dos srs. 'Glwernado­
re.s �'ivis de Faro e de B'eja, "Elm cujoDlstnto o Gabinete superintende
tambem, assistiram à cerimónia os
srs, Presidente da Câmara de .Faro,
,Comandante Distrital da P. S. P. re
Gutrns autoridades civis e militares
locais e'regionais.

'

'No dia seguinte, e também com
-a presença dos 'referidos of¡iciais e

�e todas as' autoridades' locais, fe>i
Inaugurada a Oel'egação Regional de
Po,rtimão, que fica funcionando na
.dependência ·do Gabinete que tem
a sede em Faro.
l'rata-se de dois importantes me­

lhoramentos que, constituindo a

descentraHzação' de serviços insta­
lados na capital, vêm facilitar con­
sideravelmente a situação de nume­
rosos estrangeiros qUe vivem '(lU es­
tão de passag'em 'entre n6s, acaute­
lando ao mesmo tempo o País con­
tra permanências ou 'infiltrações que
se têm de considerar manifestamen­
te. indesejãveis.

IÑSTALADA numrantigo sol'aif das. _.

"
.

P,bntes de 'Ma'l'chi.( li,na-ugiufoucsé
-no' passado sáhado, nesta .,çjdade; a
sed� da Delegaçã'e' ,do Sul da Asso­
oiaçã'-o ,dos ,Comandos.

O .facto ,foi .assin'a'lado pior..JUm res­
tiva'l ,de 'C>a'recter mi·litar, com ent'ra­
da- ,!iwe, >rJ.la'lizado petas .15,30). no,
Estádio.,de' Sã,o ,Luís;.pOlr,um ;fesll�v.a·1
de �O'Icto're, efe.ctuado pelas 21,45,
na 'Esp�an<ada' de Sã,¡j '[.¡uís, e' ,pela
que'ima de :liego de a:r-ti¡fíoio:�'ile¥adll:
a efeito pelas O heras, 'junt,o :à o,oca.

H

A. saénta Ig.reja' Jnãop dÓbrigaQ nin­
gu m a ser a re. uem

pnetende 'receber' G Scinto
Sac·ramento da O�dem tem que 're"'

ql!lere-Ior" de.' sua 'liv'Ile' vontade, . ao

seu ·Bispo. Foi o que fez João de
.
Deos Ramos nos seguintes te'rmos:

«Ex.mo e Rev.mo Sr.
Diz' -Jo,ão ,de Deus- ·Ramos; bapti­

zado, na, Paróquia de S. "Bartolomeu
de Messines" 1íilho de .Pedro, José
Ramos e de- Isabel 'Gertrudes, que
ele pretende seguir o 'Estado Ecle­
siástic,o, onde melhor se :possa em­

pregar' no Serv.iço de ,Deus e da

R.odrigues dá.·SUva
'C OM.; 'proca demoro. esteve' em Faro;

de uisita a sua familia,. o ;noSso
estimado assinante, 'e velho� amigq sr. José
Manuel Rodrigues da Silva, antigo Chefe
de Sérviç08- Ck Comissão Regional de Tu­
rismo do Alg"""". q"'!. nas suas actuais

/unções de Inspector Técnico do C;'nselho
de Inspecção de Jogos, passou a pres·tal'
.erviço. no Funchal, para onde seguiu .na

passada; tsrça·feim,

TAL como prometemos no. nosso último número. publicamos
a seguir a proposta aprovada por :unanimidade na última
reunião .da Grupo. Cultuml da cComissão Regional de

Turismo do Algarve, em que se pede !l''''interferêrlcia da mesma

Comissão no sentido de ser classificado. como Moru.u'nento Nacional
ou. pelo menos. como Imóvel de Interesse Pú!iliro, ô conjunto for­
llUldQ pelo: Palácio e Jardim de Estai.

P R O p. O S T A

Cons'¡derande que 'n'a :g'ldei'a de EStoi, des arredores
,desta >Cidade, ex¡iste um relativ,amente. peq'ue-ne pa'lácio
censtruído, .in'es :f,ins do séc'ulo XVI-II; po,r ¡f,ranC'is>co José
Mere:i,ra de IB'rito 'Perei'ra .. Car.v.a,lhaL

-Censide,rando que o mesmo, pa�áci'e', en'centrando-'se
em manifest'e es,tado de abandono ,e ·,ruína, Aoi, 16m 1893,
com ;a limportante pa.rte Irústi'ca, em que se ins'ere, -vendido
em benefício ,des pobres -da- mesma aldeia" e adqui,ride
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AVISO

Certidão
CARTÓRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

A cargo de) notário licen­
ciado Adolfo Armando
Jorge Batalha

CERTIFICO - narra-

tivamente para efeito de
publicação que, por es­

critura lavrada em 5 do
corrente mês, de folhas
29 verso, a folhas 31, do
livro de notas número
A-55, deste Cartório, en­
Patrício Guerreiro Mar­
tins e Manuel António
Rodrigues, foi constituí­
da uma socáedade por
quotas de responsabili­
dade limitada, nos ter­
mos constantes dos arti­
gos seguintes:
Art." 1.°) - a Socieda­

de adopta a firma «pA­
TRICIO & R0'DRIGUES,
LIMITADA», com sede
e domicílio no sítio de
Cerro do Ouro, da fre­

guesia de Paderne, con­

celho de Albufeira, com

início nesta data e dura­
rá por tempo indetermi­
nado; Art." 2.°) - o seu

objecto é a construção
civil; Art." 3.°) - o ca­

pital social é da quantia
de 500000$ÚO, realizado
em dinheiro e já entrado
na Caixa Social, corres­

pondendo à soma de duas
quotas iguais de duzen­
tos e cinquenta mil escu­
dos, uma de cada sócio;
Art. ° 4.°) - por delibe­
ração da Assembleia Ge­
ral poderão ser exigidas
prestações suplementa­
res de capital, propor-

«CORREIO DO SUL»

N.o 2990-4-8-1977

rribunal Judicial
da Comarca de Faro

A N tr N'C IO

2.a Publicação
Faz 'saber que por 'este Ju,i­

'zo 'e sequnda secção. nos 'au­

tos de Acção nos termos do
art.o 1.241 do Cad. Proe. Civil,
em que são. ,AUTOR: O MI­
NISTÉRIO Po.SLlCO, 'em re­

presentação do Estado, e

R'ÉUS - O ADMINISTRA­
DOR DA FAL�NCIA DA UNI­
PESCA - UNIÃO DE PES­
CARIAS DO ALGARVE, S. A.
R. L., com 's,ede na Rua 1.°
de Dezembro n.O 32, 1.°, Fiara,
e OS CREDORES DA FALIDA
UNIPESCA.

'correm éditos de DE'Z DIAS,
contados da sequnda publi­
cação do anúncio respective.
citando a's CREDORES DA
FALIDA, para no prazo de
DEZ DIAS, contados da data
do termo dos éditos, deduzi­
rem, querendo, 'oposição à ve­

rificação do crédito da Autora,
no montante de 85.838$00,
sendo 73.374$00 de contribui­
ções devidas ,à Caixa de Pre­
v-i,dência do Pessoal da Ma­
'rinha Mercante Nacional, -res­

peitantes aos mes'es de Junho
a Setembro de 1975 e

12.464$00, de :custas ,do ,rés­

pectivo processo executivo on:
913/76, da 2: Sec. ,da 1.· Va­
ra do Tr-ibunal de Torabalho ,de
LJisboa.

-Faro, 16 de Julho de 1977

.o 'Esorivão -de Oi'reit,o,

Rui José Cardoso

VERI,FIQUEI:

O Ju,iz de mreit,o,

Raul Domingos Mateus da Silva

cionais ao valor de cada
quota, se o desenvolvi­
mento da Sociedade as­

sim a exigir; Art." 5.°) -
a gerência da Sociedade,
dispensada de caução, e

com ou sem remuneração
conformé a Assembleia
Geral decidir, será exer­

cida por ambos os só­
cios; para que a socieda­
de fique .obrígada é ne­

cessária a assinatura de
d o i s sócios - gerentes;
Art." 6.°) - a Sociedade
pode constituir mandatá­
rios, e qualquer sócio­
-gerente pode delegar em
que entender, no todo
ou em parte, os seus po­
deres de gerência e de
representação s o c i al;
Art." 7.°) - não é per­
mitido aos sócios-geren­
tes assinar em nome da
Sociedade, quaisquer
actos ou contratos que
a ela não respeitem, tão
pouco obrigá-la por abo­
nação; avales, letras de
favor ou semelhantes,
salvo se fôr deliberado
em Assembleia Geral;
Art." 8.°) - a cessão de
quotas carece de autori­
zação prévia da Socieda­
de, à qual é reservado o
direito de preferência na

aquisição; § úNICO. -

o Sócio que pretenda ce­

der a sua quota, comuni­
cá-lo-á à Sociedade, in­
dicando o pretenso ces­

sionário e o preço da ces­

são, deliberando esta, no
prazo de 30 dias, se dese­

ja exercer ou não o seu

direito de- preferência;
Art." 9.0) - as reuniões
da Assembleia G e r a 1,
sempre que a Lei não exi­
ja outras formalidades,
serão convocadas por
cartas registadas com

aviso de recepção, dirigi­
das aos sócios, com a an­

tecedência mínima de
15 dias.

Vai conforme o ori­

ginal.

Albufeira, 5 de Julho
de 1977.

O Notário,

BATALHA

(a) ADOLFO ARMANDO" JORGE

Professora
I do Ensino Básico

Ern Faro, Olhão ou

Tavira ínteressada em

permuta com colega
colocada em Lisboa
(Freguesia de Santos­
-o-Velho).
Dirigir ao Aparta­

do 15 - Olhão.

JUStifieação Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

de norte a sul,de Portugal
de, sul a norte...

os nossos c�i�ntes têm sempre o nosso apoio,
Voltamos a serv¡/� Alqarve e o 'Baixo Alentejo agora com os serviços

directos que já �emos em todo o País:
,'7';� ;....,._ �.�.

�_, ao seu dispor:
A nossa FILIAL DE FARO na Rua Cunha Matos, 10-B - Telefone 27444

C E R T I D Ã O Villa Elisa, Provincia de

Cartório Notarial de Buenos Aires, República
Albufeira - A cargo do Argentina, se declaram,
notário lie. Adolfo Ar- com exclusão de outrérn.
mando Jorge Batalha. donos e legítimos possui-

'CERTIFICO _ narrativa-
dores, do seguinte imóvel:

Prédio urbano térreo,
mente, para efeito de pu- com quatro- compartimen-
blicação, que neste cartó-

tos e quatro vãos exterio­
rio � no livro de notas para res, com a superfície co­
escrituras diversas N.O B-
-53, de folhas 45 verso, a

berta de 55 m2, e quintal
com a área de 115 m2, si­

folhas 48, se encontra exa- tuado nas Covas de Barro
rada, com data de 23 do

"OU Travessa Latino Coe­
corrente mês, uma escri-

• lho; desta vila de Albufei­
t�ra de Justificação Nota-] ra, formado pelo Descrito
na.l, na qual R�quel qa na C.onservatória do Re­
Tnn�ade, e mando LUI��:"gistq Predial de Albufeira,
R�dngues Ba��lhau, /Pa-"so6 "o n." 5 815, a folhas'
rarso do Espírito Sa.nt�>; '135, do Livro B-15 e porSousa e mulher Ma�le!a· ¡ prédio ainda não descrito,
de Lurdes da Concélçao,' omisso na respectiva ma­
Cravo, residentes, respec-' triz.
tivamente, no Cerro de MAIS CERTIFICO - que
Malpique, da vila. freque- T os justificantes alegam na
sia e concelho de Albufeira 'dita escritura terem adqui­
e na povoação e freguesia rido o mesmo prédio por
de Armação de Pera, con-

• óbito de José da Silva de
celho de Silves, Maria Ri- Sousa e mulher Alexandri­
ta de Jesus Goldres, viúva, .

na do Espírito Santo, resi­
residente no Bairro, aliás, dentes em Albufeira, con­
residente na Rua dos Te- 'forme escritura de habili­
Iheiros, desta vila de Albu- <tação de 5 do corrente
feira, Joaquim Filipe de \ mês, lavrada a folhas 31
Sousa e mulher �aria das �. verso e seguintes, do Livro
Dores. Encarnaça.o. Carru- ;: de notas respective N.o C­
na, residente no Bairro dos -1'6 deste cartório' tendo
Pescadores, desta vila, (o �esmo José da Silva de
Mari�, das, D?res de Sou- .

Sousa adquirido a parte
sa, vlu.va, residente n� Rua 'não descrita do quintal do
Dr. Dioqo Le.ot�, n. 17, ¡ mesmo. prédio urbane. por
desta VIla, Carolm� da SII: -4

compra feita a Manuel Ca­
va de Sousa e mando Jose brita e mulher Maria dos
Dias Correia, Ermelinda do ,Santos moradores em AI­
�spírito Santo Sousa e ma- I bufeira: feita por escrito'
n�o Manuel ?a Co�ta Ro- particular de há mais de
dngues, Jose da SII.va, �e ,50 anos, que se perdeu, e
Sousa e .m_ulher Virqinia constituída por uma parte
da Conceição .de Sousa, do quintal, com 'a area: de'
estes todos reSIdentes em

_

85 m2, a confrontar do
nascente com José dos
Santos Barreto. norte com

João Huaça, poente com

os herdeiros de José de
Sousa e .Joâo Engrila e sul
com Travessa.

Leilão de Penhores
Caixa Geral de Depósitos
OSC 5 • Casa de Crédito Popular

01hão
No 'dia 8 de Setembro p.o,. ESTA CONFORME AO

futuro, pelas 14.30,e pelas A21 ':'
ORIGINAL .

horas, proceder-se-á na Agen-
cia da Casa de Crédito Popu- Cartório Notarial de Al­
Iar, em Faro ao leilão de pe- bufeira, 28 de Julho de
nhores cujos contratos tenham 1917.'
um atraso superior, a !r�s me- 'o Notãrio,
ses no pagamento de Juros. '

A Agência receberá juros, até .. ,(�!I� ,'�IlOLFO ,ARMANDO JORGE

ao dia 2 dé Setembro de 1977 '�l';'?"" .' =: BATALHA
•

.".
r'I .... ' lo \ I r

1 ') ,

CONTROLO DE BAIXA� POR DOENÇA

Por despacho do Senhor Secretário de Estado
da Segurança Social, de 27 de Setembro de 1976,
publicado no Diário da República, II Série, n." 234
de 6 de Outubro de 1976, foi determinado:

PERMANÊNCIA NA RESIDÊNCIA (ART.o 18.°)

1 - 0'S beneficiários com baixa não poderão
ausentar-se da sua residência, salvo se o médico, em
declaração exarada no boletim de baixa e devida­
mente rubricada, decidir que o podem fazer. < , 'v.

2 - Mesmo quando autorizados nos termos do
disposto no número anterior, os beneficiários só po­
derão ausentar-se de casa' nos períodos compreen­
didos entre as 11 e as 15 e as 17 e as 21 horas.

FISCALIZAÇÃO DOMICILIÁRIA (ART.o 32.°)

1 - As Caixas de Previdência deverão asse­

gurar uma adequada fiscalização domíciliária dos
beneficiários com baixa.

2 - Os serviços,externos deverão proceder às
acções de, controlo, em articulação com os gestores
e comissões de trabalhadores, tendo em vista espe­
cialmente a averiguação .das situações em que os be­
neficiários se encontram ausentes do domicílio, ou

a trabalhar em contravenção da prescrição médica.

CONSEQUÊNCIA DA INFRACÇÃO

Aos beneficiários que estiverem ausentes do do­
micílio ou a trabalhar ser-lhes-ão suspensos os res­

pectivos subsídios de doença, bem como aplicadas
as sanções previstas no Decreto-Lei ri." 45266 e no

Decreto-Lei n." 445/70 (suspensão de benefícios por
um período de 2 meses a 1 ano).

Faro, 22 de Julho de 1977.

", P'Ia Comissão' Administrativa

Leilão de Penhores
Caixa Geral de Depósitos
ose 5 - Casa de Crédito Popular

::F-a..ro

No dia 8 de Setembro p.o
futuro, pelas 14.30 e pelas 21
horas, proceder-se-á na Agên­
cia da Casa de Crédito Popu­
lar, em Faro ao leilão de pe­
nhores, nomeadamente dos
existentes na Agência, cujos
contratos tenham um atraso

superior a três meses no paga­
mento de juros.

João de Deus
Padrequase

IO••'hulacAe da l.· .'slaa' Por i��o, o- Cónego 'Dr.. Joaquim
Manuel \iRasquinho manda o ,£sc,ri�
vão da Câmara Eclesiástica 'Dioce­
sana, João ·Pedro Lamin, passar
Carta de Informação SeoJ'6ta ao
'Rev.o Pároco de Messines a favor
do Habilitando João. de -Deus Ra­
mos, concebida do seguinte, modo:
«O Dr. Joaquim Manuel 'Rasquinho,
D. 'Deão na Santa Ig,reja Cátedra!
de ,Faro, �roviso:r e Vigário, Geral
deste B'ispado do. 'Reino do Algar­
ve pel,o Ex.mo e ¡Rev.mo, Sr. 'Bispo
dele.'

, ,Faço., saber ao ..Rev.O 'Pároco ,En�
, comendado de Messi.nes 'em C()mo
João de Deus 'Rilmos, baptizado nes­

sa Paróquia, filho de Pedro. José
Ramos e de ,Isabel Gertrudes, bap­
tizados na mesma 'Paróquia, .neto
paterno de José Ramos, baptizado
na freguesia de N. Sen," da Cpncei­
ção de Alcantarilha, e de' .Jolt4uina
Maria, baptizada na ,f'reguesia de
São Sebastião da cidade de :Lagos,
e materno' neto' de Manuel"Ma'rtins
e de Gertrudes Angél:iœ, baptiza­
dos na dita Paróquia de' Messlrles� ,

se 'pretende,· 'habilitar ''d'¡ Genere
'Pro.WIldO Fñlteinidadé' Jc'om' ·S� ('fr"
mão' Joãõ Gr8g6db' Rarrlo's "'�Ii­
tado

'

a' sete "do cOFrenté' mês" dê
Abril," a fim' de' segui'r' o ,I Estado
Eclesiástico, a que está admitido f'

'por Sua lEx: ·Rev"', cometendq.me
as diligências da sobredita habiltt¡á-'
ção: pelo. que por meu Oespàchtt
foi mandado proceder nas di�':aias do estilo e por vtrtude _delt se
passou a preseilte Carta Secref&'¡tO
sobredito ,Rev: Pároco Encomen­
dado de Messines, peli qúaJ _ Jtte
mando, em vi,rtude da Santa Q�­
diêncla qUê' ;por' si, ex o-tticio, sem

'qu�' a parte nisso intêNenha, nem
ó�rém 'que 'por ela faça; se, 'nfor­
me na freguesia e :fora dela, 'sendo
necessário, lCom as pessõas nlfis
antigas e fidedigflC!li qu�,nela hou­
ver e ,razão de sàber àC-erca �' 08-
turalidade e g,eração do Habilita"do
por parte de seus Pais � Av6s)). Se­
guem-se 8 quesitos- sobre-o assun­

to em questão, a data oe. ,faro, 8
de Abril de 1848 e as assinaturas
de João Pedro 'Lamin e de Joaquim
Manuel· 'Rasquinho .

Fiiquemo-nos por aqui, dltpois de
longas transcrições, la que sOfYlOS
avessos, e prometemos iOcupar-nos
do ProcesSo De Vita et Moribus
d.o Minorista João de Deus, ao qual
há quem cllame homem <ia boiI­
rma, do sOQÍalismo e da- farta.

vida e dos costumes do mesmo

'Candidato e da legitimidade e

comportamento dos seus pais e

avós. Destes não. tinha João de
Deus que apresentar certidões de
nasoimento e casamento, 'po,rque o

seu 'I'rmão João G'regório Ramos já
o havia ,feito. 'Bastava, para o caso,

provar que ambos, eram Innãos.

� ': "::',"l :
'

...... , "t,. •

UTIlM.OVEL ':.:�;;" "',.
urna organizacão ao servico da hotelaria,cornércio e indústriQ alimentar

estudos e projectos· equipamentos· apoio t�çnico
) 1 ,

Filiais em: Açores· Cacém,· Coimbra '. Far,o • Lisboa· Madeira' Porto· S�ntarém • Setúbal

,P. ILeonel dos 'Ramos

"\ ..'.'
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Certid..ãe>
CARTÓRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

A cargo do notário licen­
ciado Adolfo Armando
Jorge Batalha

CERTIFICO - para efeito
de publicação que, por es­
critura de vinte e três do
corrente mês, -lavrada de
folhas 47 a 'folhas 48, do
livro de notas respectivo
N.": A-'55, deste cartório,
entire José Semião Xufre,
Vítor Manuel Marques Ro­
sário da Silva e Manuel
Rebelo Gomes, foi consti­
tuida uma Sociedade por
quotas de -responsabilida­
de limitada, IilOS termos

constantes dos artigos se­

guintes:
1.° - A Sociedade

adopta a denominação
«REALCO, ,SOCIEDADE
IMOBILIARIA E ADMINIS­
TRAÇÃO, LIMITADA»,
tem a sua sede na 'vila.
freguesia e concelho de Al­
bufeira" .e domicílio. na

Avenida 25 de Abril', Edi­
fício Turial; - 2.° -,- a sua

actividade tem início nes­

ta data, e durará por tem­

po . indeterminado; - 3.°
- o seu objecto é a com­

pra, vendai' revenda .de
propriedades e administra­

ção; - 4.° - o capital
social é de 300 QOO$OQ,
inteiramente realizado em

dinheiro, já entrado na cai­
xa social e representado
pela soma de três quotas
iguais de 100 000$00,
uma de -cada sócio; - 5.°
- os sócios obrigam-se
a entrar com prestações
suplernentares-se o desen­
volvimento comercial da
Sociedade assim o exigir;
- 6.° -'- é livremente per­
mitida entre os sócios a

cessão de quotas, no todo
ou em parte. A cessão a

estranhos depende do
consentimento prévio da
Sociedade; - 7.° .- a ge­
rfência,' dispensada de

caução pertence a todos
os sócios; mas para que a

Sociedade fique obrigada,
basta a assinatura de dois

sócios-gerentes; - 8.° -

pode a Sociedade conferir
a estranhos poderes de ge­
rência, e pode também
qualquer sócio gerente de­

legar em outro sócio ou em

estranho os seus poderes
de gerência e de represen­
tação social; - 9.° -

quando a Lei não exigir ou­
tras formalidades, as reu­

niões da Assembleia Geral
serão convocadas por car­
tas registadas dirigidas
aos sócios, com oito dias
de antecedência, pelo me­
nos.

ESTA CONFORME AO
ORIGINAL

Cartório Notarial de Al­
bufeira, 28 de Julho de

'

1977.
o Notário.

{a} Adolfo Armando Jorge
Batalha

NE(ROLOGIA
• JOS'É BA'PTISTA MACHADO

Ern Lisboa, onde há anos residia,
faleceu, no passado dia 16, 'o nosso

estimado assinante e velho amigo
sr. José Baptista Machado. Nascido
em Fa-r·o e 'contando 73 anos, o sau­

doso extinto era iii'lho da sr.' <O. Ger­
trudes do Carmo Machado, lirmão
da sr.' D. Maria Ludovina ·Machado,
funol'onMia da [):ilrecção-'Geral. da
Aeronáutica Civil, ·e do sr, "Joaquim
Machado. funoiO'ná'nio aposentado da
C. P., cunhado da sr.' D. Ma,riana da
Costa Clemente Machado 'e tio' dia
sr.' D. Ma,ria Odette Ferreira Macha­
do, �unciO'ná,ria Ida Companbia Por­
luguesa de Celulose. Foi a-Iuno do
Liceu 'de Fa'ro e da então Esco'la 'In­
dusHi'al e Comerciai de Tomás Ca­
breíra

.

e 'exerceu durante rnuttos
anos a sua activídade corno primei­
ro emp-regado da ;firma Miarqules,
Vaz Velho .& Caiadó, Lda., Ge�a,J­
mente 'estimado pelss suas excelen­
tes qualidades, pertenceu por mais
de 'uma vez ,à direcção -do então
Sport Lisboa é 'Fa·ro 'e, apeíxcnado
pela natação que cultivou 'a fundo,
de que foi instrutor ,e 'em que orqa­
nízou e venceu vários campeonatos
reg'ionais, ,fali urn <{jos 1<ull'ldadores do
Ginásio Ctube Naval de ,Fa,r,o .

. Vemos com desqosto¿ seu desa­
oarecirnento e a tooa a ·famHia -enl,u­
rada enviamos sentidõs pêsames.

Câmara Municipal
. -

,
,

doConcelho de Faro
-N

o

.

, .EDITAL 42/77

DA OBRA: - «PAVIMENTAÇAO. DEFINITIVA DE
19 ARRUAMENTOS .EM FARO».

A Câmara Municipal de Faro torna público, de
harmonia com a deliberação deJ2-7-77, que, durante
o prazo que decorre desde esta data, até às 17,30
horas dodia 19-:8-77, se recebem propostas em carta

fechada e devidamente lacrada, rios termos do Art."
76.° do Decreto-Lei n." 48.871, para o concurso público
respeitante à empreitada em epígrafe.

Base de licitação 3.155.138$80
Depósito' provisório :..... 78.878$50

.
Alvará da 1: subcategoria, da IV categoria, da

classe que cubra o valor da proposta apresentada.
:

'

'O depósito provisório deverá ser efectuado na

Caixa Geral de Depósitos Crédito e Previdência, suas
filiais ou delegações, podendo ser substituído por ga­
rantia bancária.

.

O Projecto, Programa de Concurso e Caderno de

Encargos, encontram-se patentes nos Serviços Téc­
nicos desta Câmara Municipal, todos os dias úteis
dentro das horas de expediente.

O acto público do concurso realizar-se-á no edi­
fício 'dos Paços do Concelho, pelas 14,30 horas, do dia
da primeira 'reunião ordinária desta Câmara Municipal,
que se seguir ao termo do prazo fixado neste anúncio.

Paços do Concelho, 28 de Julho de 1977

o �sidente da Câmara,

JOAQUIM LOPES BELCHIOR

Vilamoura fica no centro do mundo turístico.
A 20 km do Aeroporto Internacjonal de Faro, Vila­
moura está no caminho das grandes rotas aéreas.
A Marina de Vilamoura é porto obrigatório des
barcos de recreio procedentes do Mediterrâneo
e do Atlântico.
Os turistas nacionais e estrangeiros que che­
gam a Vilamoura encontram aí o mais moderno
Shopping Center da Europa:
o CENTRO COMERCIAL DA MARINA DE VILA­
MOURA.
Verdadeira cidade de compras, o CEN1RO
COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA é
um grande conjunto de mais de 50 lojas
que oferecem os melhores serviços e artigos
de consumo à procura mais exigente.
Fazer compras, to�ar refeições ou bebidas e

\ \\
'i :.:�

ainda divertir-se no CENTRO COMERCIAL DA
.

MARINA DE VILAMOURA é encontrar o mesmo
ambiente dos grandes centros urbanos, numa
zona de turismo paradisíaca.
Baseado num novo conceito de comércio inte­
grado, na experiência da Imaviz, o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA trans-

.
forma o acto da compra, de uma necessidade
num prazer: o visitante é envolvido por uma ar­
quitectura moderna e atraente e um ambiente
aprazlvel predisposto ao convívio.
A beira do mar. A dois passos de todo o mundo.
Aberto todos os dias do ano, e com um horário.
superior ao do comércio tradicional, o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA ofe­
rece ao residente algarvio um servico perma-
nente e de qualidade.

-
.

ce!ntro eemerelel
,

damarina
de! uilamoura

(
,

.

� í" '��:", .

. i

,

,"I

uma loja nocentro domundo!

Câmara Municipal
do Concelho de Faro

,

II D I TA L It �
o

41/77.
«CONCURSO púBLICO PARA O FORNECIMENTO
DE UMA CARRINHA UTILITARIA MISTA, A DIESEL»

A Câmara Municipal de Faro torna público, de
harmonia com a deliberação tomada' em reunião de
Câmara de 26-7-77, que até às 17,30 horas do dia
19-8-77, recebe propostas para arrematação do for­
necimento em epígrafe, que serão abertas na primeira
reunião de Câmara que se seguir aquela data.

O depósito provisório no valor de 8.000$00,
deverá ser efectuado na Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações, po­
dendo ser substituído por garantia bancária.

As condições do concurso encontram-se patentes
ao público na Secção Técnica da Câmara Municipal de
Faro, onde podem ser consultadas, todos os dias úteis,
dentro das horas de expediente.

Paços do Concelho, 28 de Julho de 1977

o Plesidente da Câmara,

JOAQUIM LOPES BELCHIOR

-o:
a:
o
r

Habilitação
CEBTI.DÃO

CARTÓRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

declarados únicos herdei­
ros do falecido, seus filhos
legítimos: DIAMANTINA
SEQUEIRA V'IEIRA, casa­

da com António Paulo do
Nascimento, residente no

sítio de Barrancos, da fre-
.

guesia da Guiá, referida,
LEONEL ANTÓNIO SE­
.QUEIRA VIEIRA, casado
com Maria Augusta Mar­
reíros Vieira, residente no

mesmo sítio de Barrancos
e, MARIA JOllA SEQUEI­
RA VIEIRA, casada com

Dionísio José Vieira Pi-_
menta, residente na Rua
Francisco Lázaro Cortes,
n." 10, na cidade de Faro.

ESTA CONFORME AO
ORIGINAL

Albufeira, 28 de Julho
de 1977.

A càrgo do notário licen­
ciado Adolfo Armando

Jorge Batalha.

CERTIFICO - narrativa-
mente, para efeito de pu­
blicação, que neste 'cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas N.O A­

-55, de folhas 48 a folhas
49, se encontra exarada
com data de 23 do corren­

te mês, uma escritura de

habilitação notarial por
óbito de José Abílio Vieira,
viúvo, residente na povoa­
ção e freguesia da Guia,
deste concelho, natural da
freguesia do Algoz, conce­
lho de Silves, falecido em

24 de Junho do corrente

ano.

MAIS CERTIFleO - que
.na referida escritura foram

o NGtãrio;

(a) ADOLFO ARMÁNDO JORGE

BATALHA



ANO Will N.O 2990

CORREIO DO SUL-

o Dia da Unidade
comemorado

no Regimento
de Inlanta¡ria de Faro

R'EVESTIRAM"SE Ide todo o bn­
Ihantismo. as cerimônias do
DIA DA ÜNIDADE, 'realizadas

no passado dia 27, no Heglimento
de Infamaria aquartelada nesta d­
dade.

P,res'idi·das pelo' sr, 'Genera'l Melo
Egídio, Vice-Chefe do 'Estado Mai,()r
do Exército, que, para o efeito, ex­

pressameote se deslocou a Faro, as
cerimónias inlciararn-se no dia 26,
corn a realizaçâo, pelas 22 horas, de
lUm exce·leme 'concerto· pe'la Banda
da Região' Militar ,do Sul, no Jardim
de Manuel Biva,r.

.

As 'oerimónias do Idia 27, que era
o dia principal das 'comemorações 'e

que tiveram também a honrosa pre­
�ença dos srs, -Brigadeiros Sàntos
Be'irão· e IIharco, ,r,espectivamente,
Comandante da Reg'iã,o MiHtar do Sul
e .Di,rector da Arma de ·Infanta·ria, e
de auto'nidades ,Ioca'is e ,regi'omi'is,
iniciaram-se pelas 8,301. com Missa
sufragando a alma dos mortos ,do
-Regimento, celebrada ,na ,Igoreja Ide
Sã.o 'firanc·isoo. Segui'u-se, ,às 9,30, a

g'uar,da de honra a·o ,Vioe-Che�e do
Esta·do Ma:io'f do Exé·rcito' e, pelas
10,45, ·f,ormatura, ge'ra'i da Unidade
nq ·Estádi·o de Sã.o ,Luís, para o acto,
panicula'rmente solene, ,do Juramen­
to de Bande'i'ra ·dos Hacr'utas do 2.°
turno de 1977. Este acto fo,i prece­
dido' P9,r 'Uma bri,lhante alocuçã'o do
Comandante do Heg.imento S'f.: Coom­
ne·1 Almei,da .Pj,res.
,p'r.esenciado po'r muitas centenas

de .pessoas, seguiu-se 'o desjii·I'e das
forças pelas ponincipalis 'T>uas da 'cida-

Um Rancho
Basco

no ALGARVE

o R,ancho 'Folcló'ri�o Basoo, LA
GUNTA A MAlTA, que, com

o ap'o'io' da Comissão Regional de
Turismo do Algarve, se deslo�a à
nossa P,rovíncia, de 21 a 25 dG cor­

rente, dará 'espectáculos em Loulé,
na Esplanada do Parque Munic'ipal,
no dia 21, domingo; em Tavira, no
dia 22, segunda-fei·ra; em Faro, no

São Luís ParqUle, no dia 23, terça­
-feira; em Silves, no. Castelo, no dia
24, quarta-feira, e, em Lagos, no dia
25, quinta-feira.

.

, Os espectáculos �nioiam-se todos
às 22 horas e, �omo é geralmente
sabido, o conhecido agrupamento
interpreta danças e cantares de B'is­
caia, Guipuz�oa, Nava�ra, etc., ou

seja das sete províncias de expres­
são basca e nisso, p,rinoipalmente,
se tornou famoso,:

Actividades
da Uasa do Algarve
em Portimão
A' CASA. DO'ALGARVE, em Lis_

.

boa, vai dedicar aos seus só­
ei'os 'residentes em P,o-rtimão, uma

semana. de actividades de �aracter
cultural e :regional.

.

Assim e além de uma ,exposição
de obras .pelo mesmo organismo :pu­
blidadas, vã,o efectuar-se, a' partir
do próximo dia 16, na sede do Boa
,Esperança da mesma oidade, seis
sessões constituídas por noite .de
cinema c·om filmes sobre :G Algarve;
,poetas algarvios 'recitados po,r ou­

tros poetas; 'Teixeira 'Gomes atra·

'IIés da sUIl vida pública e da' sua

pr.osa; Explanação das Obras ,�o
,porto ,e. uma 'palestra sobre a acçao
iJlegionalistà da Casa do Algarve, a

encerrar.

.
A ,organização está a cargo' do

distinto escritor, nossO i1ust[e cola­
borador 'e prezado amigo, sr, Joa­

quim António Nunes, d�di�ado po�­
til)lonense e actual preSidente da �h­
Irecção da Casa do Algarve, 'em -L1s­

boa, que' se encontra' na sua terra

natal a passar uma temporada.

Festi'vais
de Cinema

no Algarve
,.,. OM a co+abo!raçã.o ,da -Oomissão
V . Reg'iona'i de Turismo do A'lga'f­
ve, 'o· 'Grupo Juvenlil de Oinema do

Boa Esperança Atlétioo' Clube P'or­
timonense; ef.ect'ua, ,de 12 'a 15 ,do

corrente, o III CONCURSO DE CI­
NEMA AMADOR PARA ,INICIADOS
e 'promove, ,de 1 ,a 4 ,de Dezembm,
'O VII FESTIVAL INTERNACIONAL
DE CINEMA AMADOR ,DO ALGAR­
.VE.
.. '

A's inscrições 'e os pedidos ',de

informaçã,o pode'm !desode já ser di'ni­
gi,das àquela >ag·nemiação.

de, o qua'l ,fo'i ou,lminado por lum

almoço ,de conáratemizaçâo.
À noite, com início às 22 horas,

efectuou-se 'um espectáouío de va­

riedades n'a Esplanada de São Luís,
com entrada ,(oiwe e llevado a efeito
pela Orquestra 'wigei'ra do :Exércit!o.
Decorreu 'com gfan-de anlimaçã'Ü, e

dele sepode dizer que encerrou corn
chave, de osro todas as cenmónias
comernoœtivas.

O DIA DA UNIDADE do RIFARO
foi também assinalado 'com a edição
de >um p_equen,o in [ó'¡¡o em que se

taz um ,resumo' .do bnilhantíssimó ·his­
t!oria'i do herÓlico R>egimen1'o.

(urso die formação.
na Escola de Hotelaria
e Turismo
1\1 AS secçõe's de Mesa, ,Sar, 00-
-4 l' zinha, ,pastel'a'ni:a e Hecepção
da Esco,la ,de Hotela'r,ia e �urismo
ido A!lgalr.ve lirã:o funci'on'ar no próxi­
mo ano I�ectivo ICoursos de IFopmaçãlO.
Dada a ,orise que se tem 'reg'istado,
há dois anos 'leCtlivos que a ,refenida
¡Escola nãlo plnepla'na novo pessoa'¡
¡pa're hotel:aliia ... ,VIve-se a'o presente
uma ép'oca turística considerada pro­
lP.í:ci,a lao· desenv,olvimento ,da .cons-

1lruç.ão ode nov'o·s hoteis. Prevê-s·e
pa'na breve a abe-rtuifa do Hovel Mon­
techo!no e é In:atura'l: e 1ludo indi'ca,
que, pa'na IO :plróximo anlo,. o Hotel
A�is, em A>lv,or; o Eunotel, na praia
da Altura'; O A!lmans'olr, I�m Car,voei­
w, 'e 'o HoNliday ¡Inn, 'em VHaffioufa
possam abrk as suas p:olrtas, con­
tribuindo po'de�osamente para o de­
senv,o,l,vlimento e para o PJestíg,i,o do

palnque hotelei'ro 'a'lg'a,r,vio.
As linsorições pa!na 'os di,fierentes

oursos t!erão iníoi'o a P'8'rtÍ>r ,do pró­
ximo ,dia 15 :81 'espera-se g'rande
a·Fluência aos >Gursos de ,Formaçã,o,
dado haver muito desempreg,o e ,os

io,vens se sen1liorem, a'lém ,disso, mui­
ta. 'natura'lm'ente inolinlados pa'ra 'uma
inodústJri:a' dinâmic:a chei'B ode 'contac­
t'os intemBoionais :81 onde é fácil pire­
ver e a'l:cançar um ¡futuro a'uspi·oi!oso.
Além dos, -Curs'os ,de 'f.opmaçã,o já

referidos, a Es·c·o,I'a' de Hotel'a,�ia e

'-:urismo ;do Allg!8Irve �ai ta'IT:lbém ter
c.ulrs'os· Ide Ap'erfeiçoamento de Ho­
tela'nia Ie .curs'os de .Líng'uas para o

Ipess'oall. que vra'ba:lhe na li'l1dústria
tuorístico-hotelei'na:,

Vai realizar-se
em ,Olhão

a Festa do Emigrante
P OR iniciativa do SPORTING

Cl:UBE OLHANENSE, com o

louvável apo'io da Comissão 'Regio­
nal. de l'unismo do Algarve e da Câ­
mara Municiipal de Olhã,o, vai ,r·eali­
zar-se, de 13 a 20 do corrente, no

'Estádio Padinha, da mesma vila, a

FESTA DO EMIGRANTE, magníti�a
jo�nada com que se pretendem es­

treitar os laços de apreço e simpa�
tia que .devem ligar os que cá labu­
tam aos que se viram fo'rçados a ir
'p�ocumr Ilá ,tora o' pã,o de cada dia.

Além da apresentaçã:o de conheci.
dos artistas, Amália Rodrigues, a

olhanense CIdália Morei're!, Hermín:ia
Silva, Jósé Freixo, et�., a FESTA DO
EMIGRANT,E, que está sendo aguar­
dada c'om o mais ¡viv:o 'interesse, en­
globa também 'rallchos folclórIcos,
filarmónicas, conjuntos musi�ait; e

até uma mini-feira que se espern
funoione no 1J'8'cinto.

Um encontrr'o

em Belg_rado
de crianças euro'peias
D ,E 3 a 7 de Outüb:ro, :vali, ¡rea'li­

zaf-s'e em >B'8Ilg'rado, na Ju­
g'os'lávia, 'o IX EncOint!ro ,de Cnianças
Europeias, �(Aleg·�ia na Europa»,
destina,do ,a 'orianças com a, 'idaode
máxima ,de 12 a'nos. ,pa'ra ele, a Em-'
baixada ¡da J,ugoslávi'a, em ,uisb'o'a,
di,rig'iu convite, ao 'Fundo de Apoio
aos Organlismos Juvenis.

As -or,ianças palrtlicipa'rão em acti­
vida,tI'es ,de dança e ,Qa'nto, 'excu,r­

sões, 'yis'ivas .:a m'o'num81nt!os e a um

Encont!no SoI'ene, a efectua,r em 5
de Outubro.

As, 'inscnições, até a,o, máximo' de
35, poderão também ser ,feitas ,na

Deleg:açã-o H'egi'onal, lem :fialfO, até ao

:próximo 'dlia 16, e 'nela 'os. ,in teressa­
des -¡roderã,o 'oo,lher .também ,as ne­

oessá'rias �nfonmações.

Uma medida sensata

Seis novas

ambulâRSi,(lS
para o ALGA.RYE

TENDO em vista uma mais efi­
ciente cobertura da nossa

Província durante o mês de Agosto
e no âmbito do PLANO DE EMER­
GÊNCIA DOS CUIDADOS DE SAÚ­
DE NO ALGARVE, chegaram a esta

cidade, no passado dia 30, 6 novas

Ambulâncias do Sewiço .Nacional .de
Ambulâncias.
Os veículos ccncentrararn-se ,pe­

las 9 horas em ,firente do Quartel dos
Bombeiros Voluntários de ,Faro e fo­
Iram 'II�sitados 'por muitas oentenas
de pessoas que, para.o efeito, ex­

pressamente se deslocaram ao Iocal
e não ocultavam a sua satisfação
pelo importante meíhoramento.

.

Seguiu-se uma reunião no Gover­
no 'Civil do D'istrito, sob a p,re�idên­
cia do Gov,emado,r' 'Civil .e em que
tomaram 'pa,rte, além do Director
Distrital de Saúde, o Di·rector do
Serv'iço Nacional. de Ambulâncias e ..

os Comandantes das várias Corpo­
rações de 'Bombeiros e"istentes no

Algarve. 'Na lJ\eunião procedeu-se ao

estudo dos vários problemas ligados
à quanto possível. :concretização da­
quele ,P,LANO OE EMERGÊNCIA e

à distribuição das ambulâncias .por
diferentes pontos do Distrito...

Col,motadas
as principais lacunas

da cobertura escolar
do ÂLtiiRVE!

N O sentido de ((colmata.r as

-4 1 :p�incipais lacunas na cober­
tura escolar do País», .foã anunciada
,pelo Ministério da 'Educação e· In­
vestigaçã:o oOientfica a criação de
�árias escolas, cursos complemen­
tares e Postos'de Telescola.
O Algarve fOi beneficiado com a

cr.iação do ensino secundário ·unifi­
cado na' 'Escola p,j-eparató>ria de Al­
goz; 'oom a oriaçã,o do curso oom­

pl:emenmr de Contabilidade e Admi­
nistração na Esoola Secundária de
Loulé e com a crjação de um 'Posto
de Telescola em São Marcos da
Ser,ra.
Ofi'oialmente 'reconhecido como

sendo estas as prinoipa'is 'lacunas
que no Algarve ha,via a necessidade
de colmatar, só temos, em boa ver­

dade, qúe nos congratular...

A habitação
vista pelas crianças
E M :I'ig'açã-o 'Com a ONU e a

UNESCO, vai a ,Fe>de,raçã,o
Mundia')' das Gid:¡¡.des Unidas ,reaHz'ar
um ,CONCURSO MUND·IAL SOBRE
ALOJAMENTO ,destinado' 'a mian­

ças >de �rês e�·ca'lões, até 8, ,de 8
a 16 'e ma'i·o'nes ,de 16 anos.

O con.curso destina-s:e a in'ce'nti­
:va'r a ,reflexã,o sob're as condições. de
habitab:i:l.i!da,de, devendo as orianças
c.o.n'corre'ntes

.

apresentar ,desenhos
das casas 'em que habitam 'e'daque­
,Ias em que gostairiam de habita'r.
Qua:isque:r ¡in;fio,pmaçõ'es sobre o

co,n'cuorso podem se'r so,licitadas à

Oelegaçã,o -Reg,i'on'a'[ ,do ,F'undo de

Apoio aos Organismos J,uvenis.

Dr. Alberto Iria
(Continuação da L" página)

Concedido ((ex-aequo» ao sr. 'Pa­
dre. Manuel TeiX'eira, autoor de ((OS
Militares em Macaw), a oerimónia·da
entrega, conjuntamente oom a do
Prémio sobre temas da «História
Mode�na ou Contemporânea», atri­
buído ao sr. Dr. Martim de Albu­
querque, pelo seu' liv,ro ((Jean Bo­
din na Península Ibérica», efectuou­
-se 'na sessão de enoe'�ramento do
Ano Académico, em acto a 'que ,pre­
sidiu o sr. IP,ro·f. Douto,r Joaquim
Veríssimo

.

Se�rão, Presidente da
Academia, ladeado pelos srs. Dr.

Azeredo Perdigão.e 'Prof. Silva Rego,
e ,revestiu-se de todo o b�ilhantismo.
Referiu-a o «Diár,io de NGtíoias», de
16, oom gravura !I1a primeIra página,
e tudo nele se conjugou para, que
ao DR. ALBERTO IRIA, o único, dos
premiados ,presente, 'fossem ,presta­
das aquelas homenagens que, 'pelos
seus altos méritos, pelo'seu saber,
pela sua dedicação e 'pelo seu es­

forço, inteiramente merece.

A elas, oem um g,rende ¡abreç�,
de.sta ro�ma nos· associamos.

IE quanto· ao outro facto que PQ­
dia figurar no título, pois,.. é ver­

dade.
O CORREIO lOO SUL teve a honra

de fazer da interessante conferência
que, sob o título de AINDA 'E SEM­
PRE JOAO IDE OEUS, o DR, AL­
BERTO ,IRIA, ,pronunciou, a 8-'111, na
Casa do Algarve, em Lisboa, a sua

49.· separata. Já está impressa e

distribuída. Honra s6 n'Ossa, con­

cordamos. No entanto, 49 sel?aratas,
das quais iá' 3 em :1'97'7, ·também é

coisa"que importa.;,as�inala�. .

... ,.
Há por ai quem faça mUlto· m¡ys?

Valorizaçãoo Palácio
e Jardim de Estoi

Considerands ql!Je mesmo sem tat.
vez se -poder de momento 'enca-rar
uma tal hipótese. convem que o Pa­
lácio -e Ja,rdim de'Esto,i seja 'devida­
rnente . perseverado para qualquer
emergência futura e mesmo como

indubitável valor que constitui.
Conskíeeaodo ql:le 'a 'P'fópnia aldeia

de Est-ali, corn ,a pmx'imi,dade' .das
ruinas do balneápi·o -rornano -do MHl
reu- 'e 'a . importância- da que .s.e re­

veste. bem merece que se acautele
aquHo que constitui o seu principal
monumento, o "seu ·le.gí�im6 motivo
de orqulho 'e 'O' seu melhor titulo de
reoomendação.

.

Oonsiderando .que .0 Palácio e 'o

.Jardim. de ;Esto'i, dec,erto, .que por
difi:culdad'es' oos seus a c t u 'a ,i s
proprietários, começa. a ·o,fre,re·ce.r pre­
sentemente 'o mesmo aspecto de
fuína, de "abandono e ·de ,des'Olaçã'o
ql:le,"ap�res'e·ntava. nas 'últiinas, déca�
das do sé'culo XIX

,P,roponho:
'

Que à seme'lhança do qUe 'já se

p'raHco'u ·'oom o. Cemité,n�o ·Is·rael'ita
de Faro e está em curs.o ·com· o Tea­
u·o 'Lethes da mesma cidade, 'a Go­
missão. Reg.ional deo Tur,ismo do A'I­
ga'tll,e, "I'eve a 'S'fe'ito ,deligências 'Junto
do Sen-hare Govema'dor Civil do
D'istrito, da Junta Dist,rita,1 'O'U. de
'quaisquer out,ras entidades, 'no

s-entido do ¡Pa:lád6 e ,do Jardim de I

Estoi sefem dassifiicados como' 'Mo­
nume:l'l·to Nlado.nal· ou, pel:o 'ffiI811'1.os,
oomo 'Imóve'l de ,lnt!81resse iPúbli,co.

Fa,ro, 15 de Julho de 1977,

f >Transportado pelos
' "

'� Caminhos'de Ferro. <

, ,Portugueses.." . "-..

,'. I'

Faro
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de�o"a das principais V:i'I'as Ido ¡País;'
e;" 'esto'u' çerro,

-

se ,os. p'od'eres jpÚ�
bli,oos' qUijzessem;.a Iriquez'a .. da s'ua
beleza, fa'ria ,dela 'um f,uloro t'u'ris­
t,ícq, exc,epçio"a,l.
:'O's "a,rtrstas' dontemp'lam�,na linspi­

randu os se,us traba'ihos' na a:rte,
absttata; a alrte c.lJbista; 'esSe. 'ma­
lfal1+lh'Oso 'c'ubismrb branquinho da.
rios'S'a Olhão, ,cheia de Iluz, ,repletà
de simp'licidade' a'rqui,te.ctónica, a'r­
te

. pu'ra; ,>bela, que se ha'rmoniza.
p(úfe'itament'e com

-

o Sot o Céu,
o Lüa:r, maravilhas da Natu,reza A'I­
g'arvia: :no Gamp Q:, >no Mar e >na

Serr¡j�
.

.

,TUlC,O' isto Olhã,o' enG'8Inra; tudo
isto 'rodeia Olhão: Camp'o, Ma'r e
Senra, a co¡nduZli:r' o tou,rista a 'vi'r 'a:o

nosS'o' A'lga'rve e a estaciona'r em'
OlMo.

.

A sobriedade em to,dos os seus
asp'EH:tos é 'o' "mais 'efi·ca·z p'r,eceito
higi,élni,60. pa'ra 'a 'c'onserv.ação da
v'ida' dÓ-'homem.
Um estHo sóbrio 'com úma mul­

ti:p'I'icidade de ,imagens, é quadro ,de
e(loc�anto excep.oiona:!;. a simplicida­
de '8orquit,ectÓ<nica. >a'lg'a,!!via,_ 'no . seu
todo, é mot'ivo !imp:o'rttante: '¡;lara a
vida ,do se'u iP·OVO 'no a'sp;ecto tou­
ríst,ico.
Mas, como o linstinto de deter­

minados indivíduos é p.ouco desen­
vo:liVli,do, on:atu'ralmente. as, obs'erv'a­
ções' 'necem'em-se muitas. vez,es. pS!­
la fa:lta de 'elemento's e, por iss'o·,
e'l,as sã,o pou,c,o· auxi'liadas.

,Li a,lgures que cert'os 'homens sã'o
como lOS. peixes; para el'es. IO amor
não tem outro p'�Zler que >não seja,
aque'le qUie 'oorrespqnde à satisfia­
çã,o ,de uma .•,necessidade físiea, ,'e,"
oOintiudG a, ,Natureza' é· prÓidiga' In'as

plfOp'riedades que "dá ·'a'o·s .. homens
e aos animais. 'E, ,também, porque
a 'ousadia dos 'homens ,não tem ,li­
mites, aba'léjm-se 'às ma;is aud·acio-.
sas emp�e'sas chegando ,po'r, 've2!es
a vencer até oS' e,leme'ntos.

'Para ,mim, >nã¡o' é a pOIIíNca' e sim'
a ,oiênda que ,continua· a pif>Q,duúr
uma ve'rda:dei'ra_ wessu,rreiçã<o' ·no·

mundo de ·ho'je. Não ne.go a 'Ilei do'
p'pog'resso; nã'o tenho o ,imuito de
re'b>¡¡,¡x>a:r as g'ra'nld'es des'cobertas' ,do .

géni,o mod enno '. tomando-me ,in­
g,rat,o palra com o nosso temp'o,
mas, a' verda'de -é 'quie lex'iste um'

p'i'ejuizo 'em' vi:rtüde do' qClal)' as'
:pessoas ,de' �erta espécie aareditam
ou f<ingem aoreditar que' tudo·_IIl!O.
Uhiverso só ,foi feito· pa'fla savisfaz¡er
as necess'fda,d'es' ou 'os praz:eres "do
home,rn.
MUlit!as ooisas que se têm 's'upos-

00 Ire.oentemente achadas só têm
s'ido ,reachadas 'e· ap'erleiçoadas; en.­

g'randecidas 'o'u modificadas con­

forme as necessid'ades e as tendê>n­
.oras actuais. ,Esta é.a 've'ndade para
se corn,cluk qu'e, ta'lvez muita·s ve­

zes, 'as' )c'iêrí'cias; Ie as Ja'i't!es ·se te­
,nham ,perdi;do' e achado pelos ho� .

'me'ris.
Nesta ondem ,de 'ideias enoontro

esta'r 'a. ·per.der-s&- o . go·sto pel-o.
«Cúbismo .Qlhanlense», sendo por­
ta[}Jto Ide to'da,:a oonveniênci'a Irea·
>ehá·,lo . de 'aco'rdo 'com a precisão
e as tendêndas aC1!ualis.

O,S ,Piov,os g:randes IO'U :pequenos,
'rodeiam-se de Conselheiros plnuden­
t'es pa,na' que se ,desenvo�vam to.das
'as boas qua,J>j.dades, aquecidas ao

�ogo ,do a.Jt!�u'ismo e da modd:ade.
TernoS' .j!):Ii>ISJ de.;�a>C.ónS'alh!a...: iO 'n'os­

so s.en�imentJ!¡)· IPegj90>8'Jlis�a'" ,Sj,mho­
llizando "no amo,i- ipela' nossa·"te�ra

<Continuação da t." págIna)

Considerændo que, quer pela 'fi­
queza do edificio, quer pela g,raciosi­
,dade e viçoso dos jardins em que
s·e enquadra, corn os seus 'lagos, os
seus repuxos. as suas cascatas as
suas árvores frondosas, 'a beleza :dos
seus panoramas, 'a sua ,1'uxuri'8'nte
veqetaçâo e até 'o excelente P'resé­
pio que possui. todo 'o conjunto
adquioiu fama e passou a constituir
um leqltirno atractivo +ocal. cones­
lhio e 'até mesmo .reg'ional, sendo
sempre .Iargamente 'visitado por tu­
ristas nacionais e estranqeiros e

sendo até poor vezes utilizado para
cenários ,de filmes.

Considerando que o Paiácio e Jar­
dim 'de Estoi, sem ter grandes tra­
diçõss históricas, permitju, pela sua

,desde sempr'e .reconhecida sumpt,uo­
¡,sidade, que, mesmo no t,empo do
primit'ivo donlQ, du'r'ante o ,domínio
·f'rancês, nel'6 se rea'liz'asse uma g'ran­
de Irecepçã,o em honra ,do ¡General
'Maurin, então- Governa,dor MHitar ,do
A'lgoa.rv,e, a qua:1 fico'u memoráve'l nos
fastos Iregiona'is.
.considenando que se ,rev'estkam

também ·de ex'oepcional g·ra'n'deza 'as
of·estas da inaugunaçãlQ, ,Ieva>das .a

efe'ito, após o :restauro, em 2-'V-1909,
e que tudo, malis 'ou m·en'os, ,'esteve
na base .,do Vis'canda,do. ·,do. n'ovo
pmp,rietário.
Considerando qu'e, 'pelo .seu pitó­

:resc·o ,e pe'I'a s'u'a be,leza, todo 'o 'con­

'junto tem ,inspirado, iio·nm asIa s "pá9'i­
nas 'a alguns dos nossos mais >dis­
tintos escritores.
Considerando que to'do o conjun­

to, por v,enwra adqui:nido pelo Esta­
do, 'O'U p'o,r qua,lq!uer autarquia ;)'oca,1
ou ,region'a:I, podia ,co,nst!itui( ainda
que semp're t,nan.sitoni·ame,nte, ,magní­
fica ,resi·dência de ho'ma, >d'e qua,lquer
personali,da'de ,de 'el'e'Vada 'C'ategoria
qUe se ,des·locasse 'a'o Alg,a'rve Ie que
ass,im ,�i'cava .porincipescament'e aga­
s·alhada.

Novos êxitos
nas Festas

do Castelo de Silves
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(ConÜJlll&lã. da 1.· _c�).

r'agens e 'roep,res'as oara a 'I!Jt,i:l�zração
da ,água dos 'nibeilros. Ê a arqueolo­
gi,a que o confirma: -dande-se até a
coineêdência de estsomos rresta altu­
ra, a estudar uma pequena .represa
dessas orig�ns.
Porém, o qu;e nã,o há a 'm:en'or'dú­

v,i,da :é que é f,ulnda'menta'i 'e 'Ulrgen.œ
a repovoamento JNolresta,t da Senra
do A'lg,air.ve, com espécies adequa­
das à constitœção' .dos .seus .tetra-­
nos, 'o que VI�pia pr;>ssi,bi;l¡ta�, I()"f�­
necirnento de matérias p'nimas - 'él
ândústr.ia 'e -ao, cornérclo. de 'êxpo'p­
taçâo, aíém .dos "O!utros, "beneficios
anteriormente ,referidos.

E 'p'elo· ql!J-e se esp'era?' ,

O Algarve' preoisa de ser totaí­
mente .desenvo�v,ido com

:

'o .apro­
veltamento .das' grandes ip,otencia:li­
dades· que lOeus 'lhe deu.
Insi.sti'r em semear trigr;> e IQutros

cerea'is � em- tenren'os cOd;¡,1lra:;.¡indlioà:"
dos, ,com· pirodu:ções:, bai�issimas
¡ror ,hecta.�e, é ·r.ui,rioso sob -o pon­
t,o de ,vista 'económic,o e.,' 'portanto',
'um g'r.<j'V1e êrr.o ,de >conseq.uên�ias
desast!ros:as quando; ,a1iina'l. o que
é· nec'essá'ni'o á ori,a,¡- .verdadej'fas
�orntes, 1de 'riqueæ.

V,i\l1er ap.enas 'n'uma posição ec.O,
nómioa 'de'cpa,l'eativos,' é Uffi'a :.aÚ.
tude' s'eme+hante' 'à ág·4!a,. esta,9il!adã
num ,lago.

I.É �om a ofens.iva q.ue se' 'Vell'Ci:em
a's ,Qlr.andes,;� bat!a:lhas ,i'l'ldj·VlkG.uais.� e
co'le'ctiv'a& e qu'e. se tpi,unfa 'em. to.
des 'a's 'Campos, desig..:adamerité�n€>
da 'eoonomi'él, oriando est1\U�U,118'S
nã·o só pa'ra uma m.a'io·r e _melh'Oi
:p.rodução de ,bens· �nómqoos' 'co­
rno ,"pa,pa .0 seu ·escoa,m:ento \I� co"

merCli'8,I,izaçã,o em 'condições, re'n-
táv.eis, .'

,Lisboa, �lInh() de 1977

J, ,Femandes .Masc�renhas··

fJ"lhã'o
e Ina 'respeito pe'I'o ,nosso s'eme'lhan­
te seja> 'P'eb!re 'ou ,ri·co; de qua'l,idade
sU)ílefii0!r ou· m.Q'des,ta.
Ass'im, .como, 'os homens, as ter­

'ras' 'oprimi¡das· <p'roeoisam e múito do
homem .!inte�ig.El·nte Jqu.e·�,s g,\:!i,e>:\(ju�
aconselhe ,observa'ndo bem as s'uas

,necessidades. E,is 'o 'g'fan;de«'Pro,ble�
ma com 'que 'os GOIv:e¡nl:los:.de�·m(]litaS1·
Naçõ.es se preocup'am seriamen.te.
P,reocupa·ção· ,Ióg�·ca e e�p'¡'¡'cãvel;
p,o,r srigll1i,jiJoan 'p'r.o.poriarnrenre- a �v4>(jja'
de 'uma populaçã"o,. sendol todavia
difi'Cultos·o descobrir-se 'o p'rooesso
>d'e,· ·'res'O:I'uçã'¡lr Jráp'i,da "pa,ra ·,tã,cr, ma�·
gno pro:hlema. ",pode-se, .contude.,; se
'ass'im",o qui'Zlerem, 'reco'rrer 'em' 'p'ri"
mei'fie' 'I,uga,r, 'a'os Jplro'ce.s.s'os :¡(je: ;;es,
tudo. em cOlnjunto. . ..

Oepois . ode bem discum,do's ,O'S
problemas ,e' ,pOStCilS em, prátioa, .OS'

,proc:essos .Jda Iresolver, 'a, tremenda
'orisie e'conómica e esp'i�itu¡¡il trans."
mivi,rnde aGS 'alt1os pode'nes 'JéI's',e'cm",
veni·ênoias. _ n>os. , S'8:US vendradeiil1crs'
aspecto·�.

.

Com 'neferênda ao, 'ass·unto 'que
abordo >neste artigo que estou es­

oreviendo, confiesso que, Ipalra se'
debela'r a nossa orise, só. encontro
um pPŒcesse.: en1!flalr�s¡e a f,undo 11'0

pirog'rama tur.lstlico do A'lga,rv.e.
Com 'respeito' a Olhã;o, é, preciso

cria'r-,se :0 .ve·rdadeiro gosto p'ela
sua ¡edi,f,j-caçãlO, 'nã,o ,deÍl(fa>ndo mor­
'reor. '8 sua, _ ca'racteristioa de, '''I.LA
CU>B·ISTA; ,al,inhando:a oom,IParq,ues
'e Ja,rdins; dotand'O'-'80 com um �(Mi­
IradO"UlfO» ca'racteristicameme 'cu.bis­
ta pa'ra qUie o turista possa' ver bem
Olhã,o' pq,r' 'oima, confolitando-se
coro· a ,reQe:pç.ã,o ,que 'Ihe_cfor 'Pro­
po,roionada noa oimo > desse Mira­
do,u'ro.

,para 'qu.e "O se·u custo seja ate­
nuado.' e bem,' comp'ensado, eSSie

Mi¡radouro ,de'Vieria ser �,proveitado
em toda a sua ext'ensão como 'Pen­
sã'Ü Hles'idencia;I, com' alo'y¡¡mentos
a médio p'r>eço 'pa'ra o wrista reme­
diadCil, ql:l'8.é talv:ez quem mais �u-
'r,ismo taz..

.

No Irez-do-,chã,o um Ca·fé· R:es�
ta'U'fante ,palra to'dos que. a'�i ,dese¡.
�assem comer e; >no Alto do M'iré'­
do,u'no 'uma Exp'"lanada - H'estaurante,
palra 'no ,Verã'o se p'oderem ,rea·lii!8'r
«Fies·tas ,fololórieas». ,p.a'reoe"me -q'�
esta seria 'uma maneÍlfa de 'aten'ua-r
a girande ,fa'IM' de acodomações'
na ,recepçã,o ao .turista.

.J.nsta,lado', cl:llriosam8ll1te 16 'bem o

Viajante, o qu.e é que se Ilhe pode­
lilia p<roporoi'onall' ,de bem admi'rar: o

-Cam'po, 'o Miar Ie a Senra, 100m¡p-o:
a ma'ra,Vli'lhosa M'onca,rapa,cho; Mar:
a bela 'Iilha "de' "A'rI'Y'lOfl'a ,

;. onde se
C0,nst'fuilriam pequenas 'haboitaç.ões
de oa,rácter turiS1!ioo pa'ra se'nem

alu.g�das' no· Verão e n€> ,In,vemo.
Seria constlruido também um Casi­
no Ipara o tunista se diVlertÍlr. Não
esquecendo a ,«CAP,ELINHA D·E
SANTO, ANTÓN'IO DE ARMONA,
a ma,rca'r lUma l,ra,dição ,remota; Ser­
,ra, O 'Oenro ,de S. Migu'el e IO 'Cer­
'ro �da. Gabeça.

E, .depois, p'ropaga'nda muita pro­
:paganda a encaminha'f' 'o 1:lJIí1ist!a Na­
ei,ona'I'; e Estl'1a'ng'eiro pa,ra 'o 'Allgair­
ve, '�o'rçando-,o a· Vlisivar Olhã'q. Q,ue
lime'ns'idade de turistlas aoo'nrenia a

ela.
Esoutai bem homens do mando:

Olhã,o s'eria AIm ponto tunistJico ex­

cepcional, úni�o ',no' ·Mundo. ,Terra
o'riglina,1 possui'dora de Camp,'o, Mar
e Senna, tudo unido pela perfeiçã'O
da Natlu'reæ.

Armando Martins de Brito

A S excelentes fiestas' que o 'SIL-
VES FUTEBOL CLUBE, com

o . patrocínio· da Comissão, Regional
de l'u�ismo do Alga,rve, desde o :pas­
.sado dia 24 de Junho, tem vindo a

'real,izar no magnífico cenário do
Castelo da mesma cidade, 'lião 00-

nhecer, no próx.imo sábado, 6, mais
um assinalado êxito.

N:essa noite actuarão ali, além da
conhecida a t,r:a·c ç ã o portuguesa
GEMINI. a ,famosa o'rquesllra ¡ntema­
cjonal de Lyón, denormnada LES
DRAGONS.

'

Também, oonfprme noutro lugar
notic'iamos, ali se e"ibirá na noite
de 24,· 'o >Ranchó ,Fol�ló-rico Basco,
LA GUNTA A MAlTA, que por essa
altura' andará em dig,ressão 'pelo Al­
gaI'Ve.

Infracções
de Trânsito
E M várias OPERAÇÕES STOP le­

vadas a e feito durante o mês de
JUNHO pelo Comando Distrital da P. S.
P e aindà na ¡iscaliwção de rotina du­
",;nte o mesmo período. foram levantados
os seguintes autos por infracções ao Có­
digo da. Estmda.... e ao Regu/amenlo de

Transportes em Automóvel:

OPÉRAÇÕES STOP:
Falta de apr�sentq.ção de livrete

» » Carta
» carla . . . .

» JüJença de conc/ução de ve·

locípede.s
» chapa de nome e residê�cia

I·
> » »registo

» »Capacete de protecção
EscalPe livre
Desobediência ao sinal de paragem
Falta de acessórios

Eslacionamenlos irregu/a.res
Falta de licença de circulação (Ca­

miona.gem)

SERVIço DE ROTINA: '.
Estacionamentos irregulares .

Desobediência à sinalização .

Falta de apresentação de livrete
» » carta.

,» »capaeete de protedção . .

» . chapa de. nome e residência
»

.

» matrícula .

"

.

».Luz . . . . . '. .

.

» liœ1lfa de cooclução de ve-

locipedes
. '.,

Escape. li vre

(ORREIO' OO·· SUL
Redacção e Administração
Tr¡'v...sa da Conceição, 14

Telefone 25300 F A R O
Número avulso 4$00

Prf)¡>rietllrio
ALVARO DE LEMOS

(Hercleiroa)

Composição e

TIPOGRAFIA
Telefone 22319

ImpreAAão
.UNlAO.
FARO


